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ANEXO E  

CONCEITOS E DEFINIÇÕES 
 
A terminologia utilizada neste documento segue o preconizado pelas Resoluções RDC/Anvisa n. 50, 
de 21 de fevereiro de 2002, RDC/Anvisa n. 2, de 25 de janeiro de 2010 e ABNT NBR 15.943:2011. 
 
Com o objetivo de identificar e padronizar termos que serão utilizados no relacionamento entre 
CONTRATANTE e CONTRATADA, os quais visam atender a conveniência da organização dos serviços 
de gerenciamento de equipamentos de saúde, fica estabelecida a adoção dos seguintes conceitos 
e definições: 
 
Nível Mínimo de Serviço (NMS): é um ajuste escrito, anexo ao contrato, entre o provedor de 
serviços e o órgão CONTRATANTE, que define, em bases compreensíveis, tangíveis objetivamente, 
observáveis e comprováveis, os níveis esperados de qualidade da prestação do serviço, prazos e 
respectivas adequações de pagamento; 
 
Administração Pública: a Administração direta ou indireta da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios, inclusive as entidades com personalidade jurídica de Direito Privado sob controle 
do Poder Público e das Fundações por ele instituídas ou mantidas; 
 
Assistência Técnica de Engenharia de Manutenção: consiste no planejamento de trabalhos 
continuados visando a melhoria no desempenho e operação dos equipamentos e sistemas e 
compreendendo ainda as respectivas manutenções preditivas. 
 
Contratada: empresa proponente vencedora do procedimento licitatório com a qual se assinou 
contrato; 
 
Contrato: instrumento pelo qual a Administração firma ajuste com o particular ou com outra 
entidade da Administração Pública, com vistas à regulação das relações jurídicas obrigacionais 
recíprocas, para consecução de objetivos de interesse público, que pode ser formalizado por termo 
de contrato ou documento equivalente 
 
Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas: são os utilizados na manutenção preventiva e 
corretiva, tais como: amperímetro, voltímetro, multímetro analógico e mala de ferramentas para 
os profissionais contendo ferramentas básicas e específicas de cada categoria; 
 
Equipamento de Apoio: equipamento ou sistema inclusive acessório e periférico que compõe uma 
unidade funcional, com características de apoio à área assistencial. São considerados equipamentos 
de apoio: cabine de segurança biológica, destilador, deionizador, liquidificador, batedeira, banho-
maria, balanças, refrigerador autoclave, dentre outros; 
 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Equipamentos de Proteção Coletivos (EPCs): são os 
exigidos pelos órgãos governamentais de Segurança e Medicina do Trabalho, para execução dos 
serviços tais como: capacetes, botas, luvas de borracha, cinto de segurança, óculos, máscaras, 
protetores auriculares, capas plásticas e demais equipamentos em conformidade com as normas 
regulamentadoras e características dos serviços; 
 
Equipamento de Saúde: conjunto de aparelhos e máquinas, suas partes e acessórios utilizados por 
um estabelecimento de saúde onde são desenvolvidas ações de diagnose, terapia e 



 

Página 2 de 4 

monitoramento. São considerados equipamentos de saúde os equipamentos de apoio, os de 
infraestrutura, os gerais e os médico-assistenciais; 
 
Equipamento de Infraestrutura: equipamento ou sistema inclusive acessório e periférico que 
compõe as instalações elétrica, eletrônica, hidráulica, fluido-mecânica ou de climatização, de 
circulação vertical destinadas a dar suporte ao funcionamento adequado das unidades assistenciais 
e aos setores de apoio; 
 
Equipamentos Gerais: conjunto de móveis e utensílios com características de uso geral, e não 
específico, da área hospitalar. São considerados equipamentos gerais: mobiliário, máquinas de 
escritório, sistema de processamento de dados, sistema de telefonia, sistema de prevenção contra 
incêndio, dentre outros; 
 
Equipamento Médico-assistencial: equipamento ou sistema, inclusive seus acessórios e partes, de 
uso ou aplicação médica, odontológica ou laboratorial, utilizado direta ou indiretamente para 
diagnóstico, terapia e monitoração na assistência à saúde da população, e que não utiliza meio 
farmacológico, imunológico ou metabólico para realizar sua principal função em seres humanos, 
podendo, entretanto ser auxiliado em suas funções por tais meios; 
 
Fiscal ou Gestor do Contrato: é o representante da administração, especialmente designado, na 
forma dos art. 102 do Regulamento de Licitações e Contratos da EBSERH, para acompanhar e 
fiscalizar a execução contratual; 
 
Função de um Sistema: Atividade fim ou atividade principal para a qual existe o sistema. 
 
Função Individual de um Equipamento: Atividade fim ou atividade principal para a qual existe o 
equipamento. 
 
Gerenciamento de Tecnologias em Saúde: conjunto de procedimentos de gestão, planejados e 
implementados a partir de bases científicas e técnicas, normativas e legais, com o objetivo de 
garantir a rastreabilidade, qualidade, eficácia, efetividade, segurança e em alguns casos o 
desempenho das tecnologias de saúde utilizadas na prestação de serviços de saúde. Abrange cada 
etapa do gerenciamento, desde o planejamento e entrada no estabelecimento de saúde até seu 
descarte, visando à proteção dos trabalhadores, a preservação da saúde pública e do meio 
ambiente e a segurança do paciente; 
 
Instalações Civis: compreendem estrutura, alvenarias, pisos internos e externos, revestimentos de 
parede, esquadrias, gesso, pintura, marcenaria, serralheria e impermeabilização; 
 
Instalações Elétricas: compreendem sistemas de redes elétricas, redes elétricas estabilizadas, 
grupos geradores, estabilizadores, sistemas de proteção contra descargas atmosféricas e sistemas 
de aterramento; 
 
Instalações Hidrossanitárias: compreendem sistemas de redes de água fria e pluvial, redes de 
esgoto, louças e metais das chamadas áreas molhadas (sanitários, copas e cozinhas), bombas de 
recalque e reservatórios de água; 
 
Instalações de Redes de Telecomunicações: compreendem os sistemas de redes de comunicação 
de dados, voz e imagem para informática e cabeamento ótico; 
 
Manutenção: conjunto de atividades que visam assegurar capacidade plena e condições de 
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funcionamento contínuo, seguro e confiável dos equipamentos, sistemas e instalações, 
preservando-lhes as características e o desempenho; 
 
Manutenção ou Conservação Preventiva: conjunto de ações ou de operações de manutenção ou 
conservação, executadas sobre um equipamento, sistema ou instalação, com programação 
antecipada e efetuada dentro de uma periodicidade por meio de inspeções sistemáticas, 
objetivando mantê-lo(s) operando ou em condições de operar dentro das especificações do 
fabricante. Dentre essas atividades preventivas, incluem-se: ensaios, testes, ajustes, calibrações, 
limpeza geral, pinturas, reconstituições de partes com características alteradas, substituições de 
peças ou equipamentos desgastados, reorganização interna e externa de componentes, 
adaptações de componentes, entre outras; 
 
Manutenção ou Conservação Corretiva: conjunto de ações ou operações de manutenção ou 
conservação desenvolvidas com o objetivo de fazer retornar às condições especificadas, o 
equipamento, sistema ou instalação após a ocorrência de defeitos, falhas ou desempenho 
insuficiente; 
 
Manutenção Preditiva: conjunto de medidas operacionais técnicas de vistoria, que indica as 
condições reais de funcionamento das máquinas com base em dados que informe o seu desgaste 
ou processo de degradação. Trata-se da manutenção que prediz o tempo de vida útil dos 
componentes das máquinas e equipamentos e as condições para que esse tempo de vida seja mais 
bem aproveitado; 
 
Material Básico: são os materiais de uso contínuo, necessários à limpeza, conservação e/ou reparos 
nos equipamentos, nas instalações prediais ou nos sistemas; 
 
Material de Consumo: consideram-se materiais de consumo, todos aqueles que se consomem à 
primeira aplicação, empregados em pequenas quantidades com relação ao valor dos serviços, tais 
como: vassouras, rodos, detergentes, desengraxantes, solventes para limpeza, lixas, graxas, 
desengripante, estopas, trapos para limpeza, eletrodo de solda, solda de estanho, veda juntas, veda 
rosca etc. 
 
Materiais de Reposição: são os materiais que por defeito, quebra, fadiga ou por fim da vida útil 
necessitem serem substituídos nos equipamentos e sistemas.  
 
Operação: consiste em todo processo necessário de intervenção para funcionalidade de um 
determinado equipamento ou sistema. 
 
Ordem de Serviço ou Autorização de Serviço: é o documento utilizado pela Administração para a 
solicitação, acompanhamento e controle de tarefas relativas à execução dos contratos de prestação 
de serviços, que deverá estabelecer quantidades estimadas, prazos e custos da atividade a ser 
executada, e possibilitar a verificação da conformidade do serviço executado com o solicitado; 
 
Plano de Gerenciamento: documento que aponta e descreve os critérios estabelecidos pelo 
estabelecimento de saúde para a execução das etapas do gerenciamento das diferentes tecnologias 
em saúde submetidas ao controle e fiscalização sanitária abrangidas nesta Resolução – RDC n. 2 de 
2010, desde o planejamento e entrada no estabelecimento de saúde, até sua utilização no serviço 
de saúde e descarte; 
 
Produtos ou Resultados: são os bens materiais e imateriais, quantitativamente delimitados, a serem 
produzidos na execução dos serviços contratados; 
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Rotina de Execução de Serviços: é o detalhamento das tarefas que deverão ser executadas em 
determinados intervalos de tempo, sua ordem de execução, especificações, duração e frequência; 
 
Serviços Contínuos: são serviços cuja interrupção compromete as atividades da administração, 
podendo sua contratação estender-se por mais de um exercício financeiro; 
 
Sistema: conjunto de equipamentos, periféricos, acessórios, elementos, materiais ou 
componentes, ligados fisicamente ou não, os quais, utilizando seu desempenho individual, 
contribuem para uma mesma função; 
 
Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio: compreende conjunto de hidrantes, extintores, 
lâmpadas de emergência, alarmes, sistema de proteção contra descargas atmosféricas, detectores 
de fumaça, sistema de chuveiros automáticos, sinalização de emergência e demais itens correlatos; 
 
Termo de Referência: documento necessário para a contratação de bens e serviços, contendo 
parâmetros e elementos descritivos para subsidiar as etapas de Seleção de Fornecedor e de Gestão 
do Contrato; 
 
Unidade de Serviço ou Unidade de Serviço de Manutenção: é o parâmetro de medição adotado 
pela Administração para possibilitar a quantificação dos serviços e a aferição dos resultados. 
 
 
 
 
 


